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O espetáculo

Uma família vive numa palafita perdida no meio da imensidão do mar. Ilhados, sem contato com o continente, seus integrantes desenvolvem uma maneira curiosa de viver. Diferentes, Estranhos, criam um universo próprio. 

Aos poucos, sob um sol resplandecente, a imensidão verde-azul do mar desaparece. O olhar perdido e desesperado da família que vive no meio dessas águas acompanha, dia após dia, a terra que avança, ocupando o lugar da água.

A vida vai secando, é preciso partir… Partir? Partir para onde? Como entrar em contato com um mundo completamente desconhecido? Partir para talvez chegar... a lugar nenhum! Uma longa viagem pelo mundo. Uma estrada cheia de descobertas, de medos, de vida e de morte, de encontros, de incertezas, de lembrança e cheia de saudades... Saudades de casa, saudade do barulho do mar, do cheiro da chuva, saudade de uma maneira de viver, saudade de tanta coisa!

Os personagens

Aurore, mulher de 70 anos, muito magra, com longos cabelos brancos. Uma velha senhora que viveu toda sua vida nessa palafita, que nunca saiu dali, uma mulher forte, mas que, no fundo, é extremamente frágil. Severa e meiga como toda personalidade autoritária, ela carrega, há muito tempo, o luto de ter sido abandonada pelo marido, que um dia desapareceu no mar e nunca mais voltou. Todos os dias, ao pôr-do-sol, ela espreita o horizonte na esperança de uma possível volta. Nesse casebre de palafita, perdido no meio do mar, ela teve de criar, sozinha, seu filho único.

Interpretada por André CURTI

Manuel, seu filho, 25 anos. Um homem-criança submisso à mãe autoritária, jovem solitário, que passa dias, sozinho, pescando no mar. Sonhador e ingênuo, foi obrigado a crescer, visto que era o único homem da casa. As únicas referências que tem da vida são a imensidão do mar e esse pequeno universo estranho que divide com sua mãe.

Interpretado por Artur RIBEIRO

Ernestine, 19 anos. Apesar das marcas já presentes no seu rosto, vê-se que é uma bela mulher de longos cabelos negros. Foi escolhida pela velha senhora para casar-se com seu filho. Sem alternativa, submete-se à vida que lhe foi imposta. Desde o início, tenta se adaptar a estranha maneira de viver da família.

Interpretada por Lakko OKINO

A criança marionete. Como um passarinho que caiu do ninho, magricela, sem penas, de expressões engraçadas, e com o olhar perdido, uma criança que nasce durante essa peregrinação, que se torna testemunha e fruto da dificuldade de existir… que é obrigada a se adaptar a todas as situações e cuja luta é tentar sobreviver nessa longa estrada do exílio.

O grupo 

Artur Ribeiro e André Curti se conheceram em 1997, durante um festival em Paris e decidiram começar juntos uma pesquisa teatral e coreográfica, tendo como inspiração o texto “Esperando Godot”, de Samuel Beckett. Um ano mais tarde, nascia o primeiro trabalho em dupla dessa colaboração: “Dos à deux”, apresentado no Sax, em Achères. 

A partir de então, eles afirmaram uma identidade artística designada como teatro gestual. Refletindo sobre a maneira como o gesto pode nutrir a teatralidade, os artistas passaram a gerar uma escritura ao mesmo tempo coreográfica e dramática. “Dos à deux” conta com uma divulgação internacional há seis anos, tendo sido apresentado mais de 300 vezes em teatros e festivais.

A segunda etapa do trabalho partiu do desejo de falar da loucura e do confinamento, além de levar adiante as pistas de uma pesquisa sobre a expressividade do movimento, os objetos e a musicalidade. 

Convidados por Madeleine Abassade em La Verrière, na região francesa de Yvelines, eles se lançaram em uma aventura que durou dois anos e meio, no âmbito de um instituto psiquiátrico. Uma imersão profunda que os levou a criar dois espetáculos – o primeiro com um grupo de pacientes e enfermeiros, em dezembro de 2000, e o segundo em duo, “Aux Pieds de la lettre”, que vem sendo apresentado desde dezembro de 2001, tendo feito 250 apresentações, em mais de 15 países. “Aux Pieds de la lettre” integrou a programação do FIT-BH 2000.

Durante a temporada 2003/04, a companhia efetuou um trabalho de pesquisa aberto a outros artistas – bailarinos, atores, artistas circenses e músicos. O trabalho resultou na criação de uma trajetória teatral e plástica, “Les Cercles”, construído a partir de um texto de Mateï Visneic (L’Homme dans le cercle).

Na temporada 2004/05, a companhia iniciou uma nova criação e decidiu explorar o tema da imigração. Artur Ribeiro e André Curti escolheram o trabalho em trio para uma nova investigação teatral e gestual, reafirmando seu desejo de continuar um trabalho de pesquisa focalizado no gesto teatral, em uma partitura coreografada e na relação com o objeto como elemento cenográfico e como prolongamento do corpo. Uma série de residências organizadas em vários teatros franceses, durante mais de um ano, facilitou e favoreceu essa pesquisa. 

André Curti

De 1983 a 1990, em São Paulo, se forma como ator e bailarino na Escola Jogo Estúdio e na Escola Vento Forte. Interpreta vários espetáculos (turnê pelo Brasil) dirigido por Eugênia Teresa. No cinema trabalha com Hilda Machado e Renato Tapajós. Na França faz parceria com Olivier Fornout e Jöel Daguerre.

Na França desde 1990, atuou na companhia Le G.R.A.L. dirigido por Odile Michel e Patrick Olivier nos espetáculos “Escola de Bufões” e “Le Cycle du Crabe” (Festival de Avignon em 91 e 93 ). De 1992 a 1998 atua e dança na companhia de Teatro - Dança “A Fleur de Peau” dirigido por Denise Namura e Michel Bugdhan e participa de todas as criações (“4 Quarts”, “Scarlet tout Court”, e “Pendant que J’y Pense” (turnê pela Europa, Brasil, Noruega). Cria e interpreta o espetáculo “Plusieurs Essais sur la Solitude”, Paris. Trabalha na companhia de teatro de rua Norueguesa “Cirka Teater” dirigido por Anne Marit Saether, no espetáculo “Poste Restante”. 

Artur Ribeiro

De 1990 a 1994 no Rio de Janeiro, cursa Artes Cênicas na Universidade (UNI-RIO),  a Escola de Dança Contemporânea Angel Vianna e a Escola de Sapateado Flavio Salles; fez diversas oficinas dirigido por Silvia Pasello, Maria Pia, Judith Malina, Moacir Góes, Sérgio Melgaço, e Ariane Mnouchkine. Trabalha sob a direção de Márcio Vianna, Susana Krueger, Daniel Hertz, Herval Rossano, Fernando Guerreiro, Tizuka Yamasaki e Jean-Luc Courcoult.

Em Paris desde 1994, se forma na Escola de Mímica Corporal Dramática de Paris e na Universidade Nouvelle Sourbonne-Paris III no curso Licenciatura em Estudos Teatrais; fez diversas oficinas dirigidas por Stewen Wasson e Corine Soum (mímica ), Denise Namura e Michel Bugdhan (teatro-dança), Georges Roiron (canto lírico), Cia “Enfin le jour” (butô), Serge Poncelet (clown e jogo de máscaras), Fabrice Dugeid (Dança contemporânea).

Foi ator e preparador corporal na companhia “Theâtre Yunké” dirigido por Serge Poncelet e ator e bailarino na companhia “Les Odes Bleues”, dirigido por Mercedes Chanquia (Paris). No teatro Trabalhou sob a direção de Eric Brouvon, Catherine Dubois, Annie Schildler e Josef Nadj. 

Lakko Okino

Lakko Okino começa sua carreira profissional como atriz integrando o grupo “Shang-hai Butoh Koshi” que criou sua própria linguagem através da expressão corporal e da mímica. Ela participa de todos os espetáculos da companhia, entre 1989 e 1996, no Japão e no estrangeiro.

Em 2002 ela se instala em Paris para seguir um atelier de mímica corporal de Thomas Leabhart, antigo aluno de Etienne Decroux e participa de vários espetáculos na França. Paralelamente a esse trabalho na França, ela participa de vários eventos artísticos na região de Kansaï (Osaka-Japão).

Em 1992, ela recebe o prêmio “Kiss Fm” no festival de performances de rua em Kobe (Japão). Entre 1993 e 1998 apresenta um programa cultural para crianças “Gulu-Gulu Pakum” no canal japonês NHK. A partir de 1998, apresenta diferentes programas e colabora com vários artistas de diferentes disciplinas: teatro, musica e artes visuais.

